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P A N O R A M AP A N O R A M A

TAPIRAÍ

Seja um
colaborador PA N O R A M A (15) 9.9806-5677

INSTITUCIONAL ASS. NOSSA TERRA TAPIRAÍ

ACESSE NOSSO GRUPO NO WHATSAPP
DEFESA DA NOSSA TERRA

 (19) 9.9521-6787

NOSSAS PROPOSTAS E OBJETIVOSNOSSAS PROPOSTAS E OBJETIVOS

A Associação Nossa Terra nasceu da 
união de moradores e proprietários 
de terras de Tapiraí – SP e Região, 
que se sentiram ameaçados pelas 
atitudes do Legado das Águas – 
Reservas Votorantim Ltda.

Dessa união surgiu a vontade 
de fazermos ainda mais pelo 
nosso povo e percebems que 
unidos somos fortes e podemos 
nos ajudar em várias frentes. 

A colaboração e participação 
de cada um de nós e funda-
mental para que possamos 
juntos atingir nossos objetivos 
através de parcerias com ou-
tras ONGs, com o poder públi-
co sem vínculos partidários e 
de forma transparente, e com 
projetos sociais e ambientais 
que estamos pleiteando trazer 
para nossa Cidade e Região.

Você poderá participar 
de várias formas de nossa 
Associação, ajudando-nos a 
fazer um caixa para pagarmos 
advogados, fazermos materiais 

e termos noss sede, como 
voluntário e participando 
de nossas ações, eventos e 
chamadas. Queremos ouvir 
você!
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Distribuição nos Municípios de Cotia, Juquiá, Piedade, São Paulo, Sorocaba, Votorantim e TapiraíDistribuição nos Municípios de Cotia, Juquiá, Piedade, São Paulo, Sorocaba, Votorantim e Tapiraí

Subsede da Associação Nossa Terra Subsede da Associação Nossa Terra 
é inaugurada no bairro Rio Novo, é inaugurada no bairro Rio Novo, 
região serrana de Tapiraíregião serrana de Tapiraí

E D I Ç Ã O  E S P E C I A L  -  6 . 0 0 0  E X E M P L A R E SE D I Ç Ã O  E S P E C I A L  -  6 . 0 0 0  E X E M P L A R E S

Antiga Câmara passa Antiga Câmara passa 
por restauraçãopor restauração

No local funcionará o novo PIT “Casa 
Osawa – Memorial Içami Tiba”

Obras de recuperação Obras de recuperação 
da SP-79 começaram a da SP-79 começaram a 

ser entreguesser entregues

Audiência sobre ações Audiência sobre ações 
do Legado das Águas não do Legado das Águas não 
responde demandas dos responde demandas dos 
proprietários de terrasproprietários de terras

Sitiantes reclamam Sitiantes reclamam 
de avanço do Legado de avanço do Legado 
das Águas sobre suas das Águas sobre suas 

propriedadespropriedades

Há 28 anos em Tapiraí, Supply Service é 
pioneira na gestão de resíduos no Brasil

CONTRIBUINDO COM O DESENVOLVIMENTO COM 
TECNOLOGIA E RESPONSABILIDADE AMBIENTAL

W W W. S U P P LYS E R V I C E . C O M . B R

Subsede da Associação Nossa Terra Subsede da Associação Nossa Terra 
é inaugurada no bairro Rio Novo, é inaugurada no bairro Rio Novo, 
região serrana de Tapiraíregião serrana de Tapiraí



Comunidade Ribeirão da AntaComunidade Ribeirão da Anta

AGORA ENCONTRE AS PALAVRAS DESTACADAS NO DIAGRAMA ABAIXOAGORA ENCONTRE AS PALAVRAS DESTACADAS NO DIAGRAMA ABAIXO

A região serrana de Tapiraí 
conta com várias comunidades 
tradicionais ribeirinhas que vivem 
na região há gerações. 

Com seus primeiros patriarcas, 
os senhores Benedito Francisco 
Xavier, Benjamin Pinto de Moraes 
e Gumercindo Alves da Silva as 
primeiras ocupações ocorreram 
ainda no fim do século retrasado, 
em meados de 1890.

Uma destas é a Comunidade 
Tradicional Ribeirão da Anta, 
localizada na estrada Municipal 
Gumercindo Alves da Silva (TPR 
188), que leva até a Represa da 
CBA.

Constituída há mais de 90 anos 
pelo Senhor Gumercindo Alves 
da Silva, a Comunidade Ribeirão 
da Anta é uma das mais antigas 

de Tapiraí, fazendo parte da 
identidade histórica e cultural da 
Região.

De lá para cá, nove irmãos 
preservam a cultura e a Mata 
Atlântica. São eles: Catarina (87 
anos), Geraldo (83 anos), Eliza 
Maria (80 anos), José Alves (77 
anos), Ana Alves (85 anos), Pedro 
Alves (74 anos), Paulina Alves (73 
anos), Jurandir Alves (69 anos), 
Laurentina Alves (falecida). Nove 
irmão com 45 filhos, 102 netos e 
34 bisnetos.

Na Comunidade Ribeirão 
da Anta o usufruto da terra é 
fundamentado em costumes 
e tradições familiares, com a 
sua própria organização social, 
cultural e econômica. 

Os moradores ajudam-se 

mutuamente, cuidando um do 
outro, em fortes relações de 
solidariedade entre as famílias.

Sempre, ao longo de quase um 
século de história, os moradores 
da Comunidade Ribeirão da 
Anta mantiveram uma relação 
harmoniosa com as águas da 
Mata Atlântica, primeiramente 
com o Rio Juquiá e, depois do 
represamento, com as águas da 
Represa do Alecrim (CBA).
FONTE: ASS. COMUNIDADE 
CABOCLA RIBEIRÃO DA ANTA

VERDADES, LIBERDADES E HISTÓRIASVERDADES, LIBERDADES E HISTÓRIAS
A VERDADE, como todos sabemos, é relativa. A 
VERDADE pode diferir de acordo com os pontos de 
vista, formações culturais, credos e contextos diferentes. 
O que é VERDADE para você pode não ser para mim e 
vice-versa.

Mas e a LIBERDADE, será que também é relativa? 
A LIBERDADE de ir e vir, de produzir, de possuir, de 
escolher... O direito a ser LIVRE não pode ser tolhido ao 
cidadão comum. Ou o sujeito é livre ou não é.

Claro que também há LIMITES à liberdade. O respeito 
ao próximo e aos nossos deveres cívicos devem 
prescindir. Mas quem decide sobre o que pode ou não 
pode fazer, ir, possuir e escolher, são geralmente os de 
maior poder, seja governamental ou econômico.

Abusos de poder são claros nos últimos meses no 
Estado de São Paulo, com os questionáveis “lock 
down” que os governador João Dória impôs, fechando 
o comércio no Estado e impactando terrivelmente 
a economia, sem de fato resolver o problema da 
pandemia.

Também a atual briga em âmbito nacional sobre o voto 
impresso auditável. Sinceramente não entendo porquê 
tantos se opõe que o voto seja impresso. Os grandes 
insistem em se manter no poder, na velha política. Com 
isso tentam cercear nossa LIBERDADE de escolha.

Voltando para nossa Tapiraí, aqui também percebemos 
o grande se avançar sobre o pequeno, com o Projeto 
Legado das Águas, do Grupo Votorantim, expandindo 
suas atividades nos municípios de Miracatu, Juquiá 
e Tapiraí, monopolizando a exploração turística da 
região e avançando sobre terras de famílias tradicionais 
ribeirinhas da Região.

E falando sobre HISTÓRIAS, quem geralmente as 
contam é quem vence a guerra. Mas nossas HISTÓRIAS 
vivemos e contamos a cada momento, e este é um 
momento HISTÓRICO, com essa mobilização de 
moradores e proprietários de terras em Tapiraí que se 
uniram pelos seus direitos de ir e vir, de propriedade, de 
produzir, de possuir, de escolher.

Pelo direito a LIBERDADE.

Alessandro Furlan
Editor Responsável
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Lorena Lorena 
Teixeira Teixeira 
GlasserGlasser

Lavínia Lavínia 
Teixeira Teixeira 

9 anos completos 9 anos completos 
neste 10/07/2021neste 10/07/2021

Parabéns às gêmeas Parabéns às gêmeas 
Lorena e LavíniaLorena e Lavínia

Monjolo centenário que é Monjolo centenário que é 
utilizado até os dias de hoje no utilizado até os dias de hoje no 

preparo de farinha de milhopreparo de farinha de milho

D T G A I R E L J B I S Q Z L Y U V E Y B M Q T J S L E

L M N T A R C U N L R C Í U N A R T A Z U L M A R G H W

U N E R J P Y S A C E H Y T J Y C E L E A I A G M A T E

K L M R I S X R H A R M O N I A T M A T O P F R S B M R

K R C B Y Ç Q X P E G L E B A B K R U M E L I Z A E L C

D E U S R C L Y W A R E S H C B N E L R N A I G L D E T

R S T L W E R A J T L Â C M R T J S C L E F J U R I W F

A N Y X T L T É H U H L Ç Ã I H C M E L S K B T N W D A

K E R S Y C A J R E B E N E D I T O L R D C R A V D O L

E C B U L Q A B R I R M R T C N Ã O G E I L G U S V T U

S B T W J G A O L M C R W J B C V T Z A I U D F C I J E

K L Q L A U R E N T I N A V H R K D L G E R A L D O C P

G A H Y V B K Y U O S E P E D R O R B I S E A K L A T U

G R X U B N E H Y C L S Q V U M A R E Y I L E H J E C V

B R A P A U L I N A T K N E L S A R Y B D R N I W D A T

F U R L A N T Y B L D Y B I S E B O R N I D V T N L D Ç

U V E R J Y N T L I Ç I W A L E M R T I O C E L M C E R

F G E J C A T A R I N A R A N A A H D E T A N S Y E B K

G R K W C T P E V J L Q C N T I D B Y Ç Â R H E M L P E

B T J W Q K L A E U V C W B K Y C R A U L F M O T S E O

L E C J O S É Y N Y C Y M R V N A A J V E R C I C A W E

A B C U R N W R B I N A L T A J I M R D A L U R I Z J K

G U A M D V A S E R P E R F I M T W A L D Ç O L E R X A

A S T P E J O Ç A O X R T B U I D Y K L E W J S T S C A
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SEGURANÇA NO TRABALHO
Supply Service realiza campanha “Maio Supply Service realiza campanha “Maio 
Amarelo de Segurança no Trânsito”Amarelo de Segurança no Trânsito”

No mês de maio de 2021 a 
Supply Service não deixou 

passar em “branco” a 
campanha do “Maio Amarelo 

de Segurança no Trânsito”, 
mesmo com as restrições 

impostas pela pandemia da 
Covid-19, garantindo assim 

a saúde e segurança de seus 
colaboradores.

A campanha deste ano, 
conduzida pelo Departamento 
de Segurança do Trabalho da 
Supply Service e coordenada pelo 
senhor José Augusto Monteiro 
– Engenheiro de Segurança do 
Trabalho, Renato Branco dos 
Santos – Técnico de Segurança 
do Trabalho e a CIPA – Comissão 
Interna de Prevenção de 
Acidentes da empresa, enfatizou 
a importância da DIREÇÃO 
DEFENSIVA, contemplando e 
divulgando as medidas seguras 
no trânsito e teve como alvo 
todos os seus colaboradores, 
especialmente para aqueles que 
estão no volante todos os dias 
fazendo seu trabalho”, enfatizou 

o senhor José Augusto.
Visando a segurança de todos 

os envolvidos, as atividades 
do “Maio Amarelo” deste ano 
contou com um diálogo discreto, 
porém objetivo e sem perder 
sua essência, com a entrega 
para cada colaborador de um 
brinde comemorativo com a frase 
escolhida pela CIPA: PERCEBA 
O RISCO, PROTEJA SUA VIDA e 
mais um texto sobre a DIREÇÃO 
DEFENSIVA, composto de 10 itens 
orientativos.

Visando aumentar a 
segurança e proteção 
do templo em Tapiraí, a 
Paróquia Nossa Senhora 
de Alexandria recebeu em 
julho, grades e um portão  
de entrada na escadaria 
da igreja.

Em rede social, o pároco 
Felipe Augusto Bracher 
Pasquini agradeceu a 
o apoio e fidelidade de 
todos os dizimistas e 
colaboradores nas festas da 
Paróquia, que propiciaram 
mais esta benfeitoria.

Igreja Matriz recebe grades e portãoIgreja Matriz recebe grades e portão

Prefeitura divulga Prefeitura divulga 
retificação de retificação de 

Processo SeletivoProcesso Seletivo
Objetivo é a contratação de 

profissionais da área da saúde
A Prefeitura de Tapiraí anunciou uma retificação 

referente ao seu Processo Seletivo que, junto ao 
Concurso Público, visam o preenchimento de 
quatro vagas para profissionais da área da saúde.

Conforme consta no documento (retificação I) 
referente ao edital da seleção nº 004/2021, foi 
alterada a remuneração para o cargos de agente 
comunitário de saúde, que passa a constar no 
valor de R$ 1.550,00. Ocorreram ainda mudanças 
em outros subitens do edital.

VAGAS OFERECIDAS
Concurso Público: Médico (1);
Processo Seletivo: Agente Comunitário de Saúde (3).

Para concorrer a uma das vagas ofertadas, 
é necessário que os candidatos possuam 
escolaridade entre os níveis médio e superior, de 
acordo com o cargo de interesse. Aos profissionais 
contratados, o salário a ser recebido corresponde 
aos valores de R$ 1.550,00 a R$ 3.842,68, referente 
a jornada de trabalho semanal que varia de 8 a 40 
horas para o exercício de suas atividades.

Para participar os interessados podem efetuar 
as inscrições até às 16 horas do dia 5 de agosto 
de 2021, exclusivamente via internet, nos sites do 
Conscam ou da Prefeitura, mediante o pagamento 
de R$ 60,00 a R$ 80,00 de taxa de participação.

Como forma de seleção, os candidatos inscritos 
serão avaliados em uma única etapa, composta 
por prova objetiva, prevista para ser aplicada no 
dia 29 de agosto de 2021 ou 10 de outubro deste 
mesmo ano.

Vale ressaltar que a prova é composta por 25 
ou 30 questões de múltipla escolha, distribuídas 
entre os seguintes conteúdos programáticos: 
língua portuguesa, matemática e conhecimentos 
específicos.

O prazo de validade do Concurso Público será de 
dois anos. Já o Processo Seletivo terá validade de 
um ano, prorrogável por igual período.

TAPIRAÍ

TAPIRAÍ



Novas parcerias com a Prefeitura, Novas parcerias com a Prefeitura, 
Conselho de Turismo e iniciativa privadaConselho de Turismo e iniciativa privada

Movimento Unidos Pelo Amor apresenta balançoMovimento Unidos Pelo Amor apresenta balanço

INSTITUCIONAL ASS. NOSSA TERRA TAPIRAÍ
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Legado das Águas se Legado das Águas se 
manifesta por notamanifesta por nota

Em nota, o Legado das Águas afirma não estar 
expandindo seu território nem expulsando moradores, 
mas sim demarcando suas terras e chamando os 
moradores antigos para regularizarem seus imóveis. 

“Os casos legais existentes serão tratados com base 
na legislação vigente, garantindo os direitos de todas 
as partes envolvidas.  A regularização é necessária 
para que o Legado das Águas, assim como as 
pessoas que residem nessas áreas, tenham os direitos 
reconhecidos, de forma a deixar claro e definido as 
responsabilidades de cada um sobre o território”. 

Quanto ao caso da cachoeira do Alecrim, o Legado 
das Águas afirma que a retirada de um par de bancos, 
uma mesa e uma lixeira instaladas pela Prefeitura de 
Tapiraí junto à Cachoeira do Alecrim, foi “um engano” 
e alega que a área da Cachoeira é de propriedade 
do Grupo Votorantim, justificando a retirada dos 
materiais por os mesmos não possuírem identificação.

1 módulo
80x50mm
R$ 50,00

COMTUR TAPIRAÍCOMTUR TAPIRAÍ
C o n s e l h o  M u n i c i p a l  d e  T u r i s m oC o n s e l h o  M u n i c i p a l  d e  T u r i s m o

CALENDÁRIO DE REUNIÕES PARA 2021CALENDÁRIO DE REUNIÕES PARA 2021
  13/09/21 às 19:00 horas 13/09/21 às 19:00 horas 

08/11/21 às 19:00 horas08/11/21 às 19:00 horas

Representantes da Associação 
Nossa Terra de Moradores e 
Proprietários de Terras de Ta-
piraí participaram de impor-
tantes reuniões neste dia 22 de 
julho com uma agenda extensa, 
estreitando os laços com a Pre-
feitura de Tapiraí, com o Conse-
lho Municipal de Turismo e com 
empresários de Tapiraí.

Na parte da manhã os repre-
sentantes da Associação Nossa 
Terra foram recebidos pelo pre-
feito de Tapiraí, Araldo Todesco 
(PSB), em seu gabinete. Na oca-
sião foram discutidas parcerias 
e as necessidades das comuni-
dades visitadas pela diretoria 

da Associação, no intuito de 
unir esforços para que sejam 
atendidas, como transporte, 
lixo reciclado e a sede da Asso-
ciação. 

Ainda no dia 22 os 
membros da Asso-
ciação participaram 
da reunião do COM-
TUR – Conselho Mu-
nicipal de Turismo 
de Tapiraí, quando foram rece-
bidos pelo seu presidente, Sér-
gio Cardoso, que apresentou o 
funcionamento do Conselho, 
sua agenda de reuniões e apre-
sentou recomendação para que 
a Associação obtenha uma ca-

deira com direito a voto dentro 
do COMTUR.

E também empresários do Mu-
nicípio de Tapiraí estão se apro-
ximando da Associação Nossa 

Terra com propostas 
de parcerias e apoio 
em projetos sociais 
e de geração de ren-
da de capacitação 
de jovens e adultos 

para o Turismo Receptivo, a re-
ciclagem de Lixo e Necessida-
des Básicas das Comunidades 
locais.

Mas essa história fica para 
uma próxima edição do PANO-
RAMA.

ASSOCIAÇÃO NOSSA 
TERRA VEM SE 

REUNINDO QUASE QUE 
SEMANALMENTE COM 
O PREFEITO TODESCO

O movimento Unidos Pelo 
Amor apresentou balanço das 
ações no período de fevereiro 
de 2020 a maio de 2021

Neste período de um ano o 
movimento disponibilizou mais 
de uma tonelada de ração nos 
pontos de alimentação instala-
dos em pontos comerciais da Ci-
dade de Tapiraí; realizou 49 res-
gates de animais, 30 adoções, 

72 castrações de cães, 102 cas-
trações de gatos, 6 eutanásias e 
instalação de 5 novos pontos de 
alimentação.

E para garantir a continuida-
de de ações como estas o mo-
vimento realiza eventos como 
o ocorrido no último dia 19 de 
junho na Parada da Onça, uma 
Noite de Caldos onde foi servido 
caldo verde, de mandioquinha 

e vegetariano, além de arroz 
doce, amendoim doce, canjica, 
curau cupcake, maçã do amor, 
quentão e vinho quente, junto a 
uma fogueira.

Informações sobre o 
movimento podem ser obtidos 

pelo telefone/Whatsapp (15) 
9.9685-8532 com Carina. 

Participe, colabore.
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Antiga Câmara passa Antiga Câmara passa 
por restauraçãopor restauração

No local funcionará o novo Ponto de 
Informações Turísticas de Tapiraí

A Prefeitura de Tapiraí iniciou em junho as obras de 
restauração do antigo Prédio da Câmara Municipal 
de Tapiraí.
Com a conclusão das obras, que deve ocorrer ainda 
este ano, funcionará no local o Ponto de Informação 
Turística – PIT “Casa Osawa – Memorial Içami Tiba”. 
A empreitada está sendo custeado com recursos 
próprios do Executivo Municipal e realizada pela 
empresa Engeba Engenharia.

As obras foram iniciadas com a aprovação do Poder 
Legislativo ao Projeto de Lei nº 008/2021 apresentado 
pelo prefeito Araldo Todesco para abertura de Crédito 
Adicional Especial no valor de R$ 517.478,98 para 
atender despesas com a reestruturação e instalação 
do PIT.

Com isso espera-se valorizar a história de nosso 
Município com a preservação deste icônico prédio 
construído pela família Osawa nos anos 1940 e que 
hoje está sem utilização e em situação precária.

Obras de recuperação da SP-79 Obras de recuperação da SP-79 
começaram a ser entregues em junhocomeçaram a ser entregues em junho

Recapeamento da rodovia deve se iniciar em setembro e Governo de São Paulo anunciam 
investimentos de mais de R$ 1,7 bilhão na malha viária estadual

Q U E M  F O I  I Ç A M I  T I B AQ U E M  F O I  I Ç A M I  T I B A

Foram entregues nos meses 
de junho e julho as obras 
emergenciais de contenção 
de desbarrancamentos nos 
quilômetros 154 e 156 da SP-
79 (trecho de serra de Tapiraí). 
Nos locais eram constantes 
os registros de acidentes 
envolvendo veículos (caminhões, 
carros de passeio e motocicletas) 
o que motivou protestos de 
moradores e usuários da rodovia 
em outubro de 2020. E segundo 
o Departamento de Estradas de 
Rodagem (DER) do Estado de São 

Paulo obras de recapeamento 
da rodovia SP-79, no trecho 
de Sorocaba a Juquiá, devem 
começar ainda em setembro 
deste ano.

Uma outra boa notícia foi o 
anúncio do governador João 
Doria feito no último dia 21 de 
junho do investimentos de mais 
de R$ 1,7 bilhão ao programa 
Estrada Asfaltada, que deverá 
beneficiar também rodovias 
de nossa região, incluindo a 
SP-79 entre os municípios de 
Votorantim e Juquiá, passando 
pelos municípios de Piedade 
e Juquiá, especialmente no 
trecho de serra de Tapiraí que se 
encontra em péssimas condições 
causando seguidos problemas e 
acidentes.

Entre os serviços que deverão 
ser executados, destacam-se a 
adaptação da rodovia às novas 

condições de tráfego e alterações 
ocorridas no seu entorno; 
implementação de pequenas 
obras necessárias para o seu 
bom funcionamento e a redução 
do tempo de percurso, com a 
consequente diminuição no custo 
de transporte.

A previsão é que os serviços 
sejam iniciados até o final deste 
ano. O prazo de conclusão das 
obras varia de 4 a 14 meses. Após 
publicação da licitação no Diário 
Oficial do Estado, o edital poderá 
ser consultado pelo site do DER.

Ilustre Tapiraiense, Içami Tiba foi 
um importante médico psiquiatra, 

professor e escritor de livros 
sobre Educação com várias obras 
publicadas no Brasil e no Exterior.

Filho de imigrantes japoneses 
que chegaram ao Brasil em 1936, 
na época da 2ª Guerra Mundial, 
e se estabeleceram em Tapiraí 
e construíram um pequeno 
armazém de alvenaria chamado 
de “Casa Tiba – Secos e Molhados” 
onde, em 15 de março de 1945, 
nasceu Içami Tiba

Ainda jovem, Içami sonhava em 

ser caminhoneiro, mas inspirado 
pelo médico da cidade de Piedade, 
Dr. Imamura, resolveu seguir a 
carreira de Medicina. Formou-se 
em 1968 pela Universidade de São 
Paulo e em seguida especializou-
se em Psiquiatria pelo Hospital de 
Clínicas da USP onde foi professor 
assistente por sete anos.

Sua especialidade era a 
psicoterapia para adolescentes 
e suas famílias, atendendo, em 
sua clínica particular, a mais de 
dois mil pacientes a cada ano, aos 
quais aplicava os princípios da 

Teoria da Integração Relacional, 
por ele próprio criada, e técnicas 
de psicodrama. Para Içami Tiba, 
a maior parte dos problemas 
psíquicos dos adolescentes pode 
ser atribuída ao comportamento 
de seus pais, que agem eles 
próprios como adolescentes. Esses 
pais, na expressão criada pelo 
médico, estariam vivendo numa 
fase de “adultescência”.

Içami faleceu em janeiro de 2015 
em decorrência de um câncer. Seu 
corpo foi sepultado no Cemitério 
do Morumbi, em São Paulo.



• Por quê o Legado das 
Águas danificou um 
Patrimônio Público em 
área de servidão junto 
à um ponto turístico do 
Município?
No início de maio fun-
cionários da empresa fo-
ram flagrados retirando 
irregularmente bancos, 
uma mesa e uma lixei-
ra instalados dias antes 
pela Prefeitura Municipal 
junto à área de servidão 
em frente a Cachoeira do 

Alecrim, um dos princi-
pais pontos turísticos de 
Tapiraí. Diante da reper-
cussão negativa a empre-
sa realizou a recolocação 
dos equipamentos públi-
cos junto à Cachoeira no 
dia 4 de maio.

• Uma empresa priva-
da como o Legado das 
Águas pode invadir e des-
truir casas de moradores 
onde vivem há anos?
Sitiantes relatam que 
equipes do Legado che-
garam a acordar pesso-
as às 4 horas da manhã 
com uma retroescava-
deira pronta para der-
rubar sua residência, o 
que só não aconteceu 

por intervenção dos mo-
radores.

Uma proprietária da 
região relatou que todas 
as suas placas de identi-
ficação de seu sítio foram 
retiradas indevidamente 
por equipes do Legado 
das Águas e no lugar fo-
ram colocadas placas 
como se o local fosse de 
propriedade da CBA – 
Companhia Brasileira de 
Alumínio.

Outro morador afirma 
que as equipes do Legado 
das Águas andam arma-
das e intimidam em tom 
ameaçador aqueles que 
teimam em permanecer 
em suas próprias terras.

Ambos contam que es-

tão na posse mansa e 
pacífica de suas terras há 
mais de 10 anos, com his-
tórico de matrículas onde 
não se encontram em 
momento algum, qual-
quer citação das empre-
sas do grupo Votorantim.

Perguntas que seguem sem respostasPerguntas que seguem sem respostas
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O escritório de advocacia Tar-
dioli, que representa a Associa-
ção Nossa Terra Tapiraí direcio-
nou à Câmara de Vereadores 
de Tapiraí, no último dia 24 de 
junho, documento em que so-
licita respostas e documentos 
prometidos pelo representante 

do Legado das Águas na audiên-
cia pública do último dia 31 de 
maio, com o objetivo de alertar 
o Ministério Público e o Legisla-
tivo local sobre os fatos ocorri-
dos.

Além do pedido de esclareci-
mentos, os moradores associa-

dos esperam a justa reparação 
de suas casas destruídas, a de-
volução de todos os materiais 
subtraídos e uma compensação 
pelos prejuízos morais e psicoló-
gicos sofridos pelas comunida-
des da região, especialmente as 
mais tradicionais e carentes.

Sitiantes pedem esclarecimentos ao Legado das ÁguasSitiantes pedem esclarecimentos ao Legado das Águas
O   P O V O   Q U E R   S A B E R !

DEPOIMENTOS
“Não consigo finalizar a reforma “Não consigo finalizar a reforma 
de minha casa pois nos sentimos de minha casa pois nos sentimos 
intimidados pelas rondas do Legadointimidados pelas rondas do Legado
Meu nome é Eduardo, tenho sítio com uma casinha 
antiga em Tapirai e não consigo finalizar a reforma 
dela pois nos sentimos intimidados pelas rondas do 
legado na região, e assustados com as notícias de furto 
de materiais por parte deles em outros sítios. Ficamos 
tristes por estarmos impedidos de morar e usufruir do 
nosso imóvel, e vemos que nosso direito constitucional 
de ir e vir está prejudicado por essa empresa privada. É 
uma situação lamentável!”

Eduardo Favarão Gemis 
possui sítio no bairro Alecrim.

COMO AS PESSOAS SÃO TRATADAS? 
Os nomes foram trocados para preservação de identidades

Sônia – “encheram meu quintal com umas rodelinhas 
de metal para marcar georreferenciamento e dizem 
que a minha terra tá no meio do território deles. 
Até á derrubaram casas históricas invadindo com 
máquinas na terra dos outros. Ninguém faz nada... 
será que tem justiça?”.

Ribeiro – Um funcionário do Legado das Águas, em 
plena luz do dia, invadiu meu sítio e com uma escada 

arrancou nossas placas de propriedade trocando 
por placas da CBA. Sem nos ouvir ou se importar, 
dizdendo que a propriedade era particular e era 

deles, pararam a caminhonete deles na porteira do 
meu sítio em tom de ameaça e ficaram olhando feio 
para dentro da minha propriedade. Às vezes acordo 
com um drone sobrevoando minha cabeça. Não me 

sinto à vontade na minha própria terra.

Joana – Funcionários do Legado vieram me falar 
que eu preciso fazer usucapião para provar que a 
casa é minha, senão a terra é deles. Eu moro aqui 
há mais de 40 anos honestamente e não tenho 
dinheiro para fazer isso. 

Solange – Eles rondam a cidade, fecham as 
estradas com sua caminhonete e seus funcionários 

andam fardados. O presidente da Câmara disse que 
eles não podem fazer isso, mas eles estão fazendo. 

Destruíram os banquinhos da Cachoeira do Alecrim, 
ponto turístico importante da região, só eles 

querem fazer turismo na cidade e fazer dinheiro.

O Legado das Águas, 
assim como o Grupo Vo-
torantim, é uma empre-

sa com fins lucrativos 
bastante ousados.

Segundo informações 
obtidas no site do escri-
tório Alfonsin Advoga-
dos, o grupo empresarial 
já conta com cerca de 12 
mil hectares para arren-
damento, sendo que 400 
hectares já estariam con-
tratados.

Atualmente o Legado 
das Águas realiza ativi-
dades turísticas em sua 
sede, com agendamento 
e ingressos pagos. Possui 

alojamentos para turistas 
e vem firmando parcerias 
comerciais com grandes 
empresas como O Boticá-
rio, WWF, Instituto Meio, 
SENAC, Shimano, Onçafa-
ri, dentre outras.

Inclusive agora no mês 
de junho grandes car-

retas carregadas com 
materiais diversos fo-
ram vistas descendo a 
serra sentido Legado 
das Águas. Não se sabe 
ao certo o que está sen-
do feito lá, mas uma das 
possibilidades é a resul-
tado de uma negociação 

com a produtora Disco-
very para a realzação da 
temporada brasileira da 
série Largados e Pelados 
nas matas de Tapiraí.

Entretanto, isto que 
seria bom para nosso 
Município, acaba sendo 
monopolizado pelo Gru-
po Votorantim e Legado 
das Águas que passa a 
controlar o que e como 
pode ser explorado tu-
risticamente, na Região 
dificultando o desenvol-
vimento turístico sus-
tentável entre pequenas 
comunidades e famílias 
tradicionais.

Lucrosas parcerias com ONGs e grandes Lucrosas parcerias com ONGs e grandes 
corporações em nome da Preservação Ambientalcorporações em nome da Preservação Ambiental

Carretas carregadas são vistas descendo Carretas carregadas são vistas descendo 
para o Legado das Águas, que está para o Legado das Águas, que está 

investindo pesado em infraestruturainvestindo pesado em infraestrutura
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Sr. Beijamin Pinto de Moraes
Os herdeiros do senhor Benjamin Pinto de Moraes 
(sem nenhum parentesco com os Ermírio de Moraes) 
afirmam que em 1896 seu bisavô comprou uma gleba 
de 3.329 hectares no bairro do Rio Novo, na bacia do 
rio Juquiá.
Foram escriturados 1.700 hectares em 1928 e em 1977, 
200 hectares foram negociados com a CBA - Compa-
nhia Brasileira de Alumínio, empresa pertencente ao 
Grupo Votorantim. Os herdeiros nascidos e criados no 
local afirmam que desde essa época, mesmo mos-tran-
do a escritura do imóvel, a CBA afirma ser de proprie-
dade deles a terra. O herdeiro Alexandre Santos faz a 
pergunta: “Como as terras são deles se nós nunca ven-
demos para eles?”. Boa parte das casas dessas terras 
foram derrubadas pelo Legado das Águas/Reservas Vo-
torantim Ltda. e eles não conseguem retornar às suas 
terras.

Como garantia aos direitos de 
posse, proprietários de terras 

e moradores se reuniram e 
criaram a Associação Nossa 

Terra Tapiraí

Moradores e proprietários de 
terras em Tapiraí, no Vale do 
Ribeira de São Paulo, relatam 
que vêm sendo intimidados 
por funcionários do Legado das 
Águas, empresa ligada ao Gru-
po Votorantim e CBA – Compa-
nhia Brasileira de Alumínio.

Segundo depoimentos e fla-
grante de fotos, a empresa 

está se apoderando de áreas 
privadas ao redor da Reserva 
Votorantim e ampliando seu 
território de forma irregular, 
destruindo casas de famílias e 
comunidades tradicionais, além 

de subtrair materiais de cons-
trução de dentro de proprie-
dades particulares e substituir 
placas de propriedade privada 
pelas do Legado das Águas.

Sitiantes reclamam de avanço do Legado Sitiantes reclamam de avanço do Legado 
das Águas sobre suas propriedadesdas Águas sobre suas propriedades

Comentários de populares são retirados da Comentários de populares são retirados da 
página da Câmara de Vereadores de Tapiraípágina da Câmara de Vereadores de Tapiraí

Realizada no último dia 31 
de maio, a Audiência Pública 

foi solicitada pelo vereador 
Lucas Figueiredo (PSB) após 

funcionários do Legado serem 
flagrados retirando equipamentos 

públicos da Cachoeira do Alecrim

Mas o tema principal abordado 
foi o avanço das atividades do 
Legado das Águas e o Grupo 
Votorantim sobre propriedades 
particulares e comunidades 
tradicionais.

Presidida pelo vereador César 
Araújo (PSB), audiência contou com 
grande número de participantes 
presentes e on-line que ouviram 
e fizeram questionamentos ao 
diretor da Reservas Votorantim, 
David Canassa, responsável pelas 
ações do Legado das Águas nos 
municípios de Tapiraí, Juquiá e 
Miracatu.

Canassa exibiu os planos de ações 
das empresas na Região, mas não 
agradou a maioria dos presentes 
e online, não apresentando 
documentos que comprovem a 
efetiva propriedade sobre todos os 
territórios alegados.

Audiência sobre ações do Legado das Águas em Tapiraí não Audiência sobre ações do Legado das Águas em Tapiraí não 
responde demandas dos moradores e proprietários de terrasresponde demandas dos moradores e proprietários de terras

David Canassa, diretor da Reservas 
Votorantim e responsável pelas ações 

do Legado das Águas

Alexandro Alves dos Santos, 
presidente da Associação Nossa Terra

Ameaçando histórias
de famílias tradicionais

A região é formada por comunidades ribeirinhas 
e centenárias, algumas com títulos de posse, mas 
muitas com histórico de matrículas registradas há 
gerações, com uma rica história familiar.
Na Audiência Pública realizada no dia 31 de 
maio na Câmara de Vereadores de Tapiraí, o 
representante do Legado das Águas, David 
Canassa afirmou que a Reservas Votorantim Ltda. 
é proprietária de 31 mil hectares de terras e que 
renovou um acordo de intenções com o Governo 
do Estado de São Paulo para preservar a área de 
reserva ambiental da região, com isso provocando 
o êxodo de famílias tradicionais que ocupam a 
Região já por cerca de um século.

Por ter sido transmitida ao vivo, a 
Audiência contou com uma grande 
participação online, com uma média 
de audiência de 150 pessoas que 
enviaram centenas de perguntas e 
comentários.

Entretanto, o que causou 
estranheza é que após o término 
da audiência os comentários 
e perguntas dos participantes 
haviam sumido. Verificando 

melhor percebemos que o vídeo da 
Audiência publicada na página do 
Facebook da Câmara está datada do 
dia 8 de junho, portanto 9 dias após a 
realização da Audiência (no Youtube 
não há nenhum comentário). Ou 
seja, a transmissão original ao vivo 
foi deletada e trocada por uma nova.

Com isso se perdeu a participação 
dos populares. Fica a dúvida do 
porque isso foi feito.

A Audiência Pública do dia 31 de maio foi transmitida ao vivo pelos canais 
virtuais do Legislativo de Tapiraí e ainda pode ser assistida em sua íntegra 
no YouTube e Facebook: (facebook.com/Camaramunicipaldetapiraisp).
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Entretanto, ao contrário do que pare-
ce e divulga, na prática o Legado das 
Águas não é uma instituição sem fins 
lucrativos como se apresenta e não 
se importa com as comunidades lo-
cais, muito menos com os inúmeros 
moradores, proprietários e sitiantes 
de terras que estão legalmente den-
tro dos 31 mil hectares que o legado 
afirma serem de sua propriedade em 
todas as suas publicações, inclusive 
comerciais.

É uma empresa que visa e recebe 
grandes lucros advindos de empre-
sas parceiras, órgãos públicos e go-
vernamentais ao prometer ações de 
preservação e de desenvolvimento 
regional de comunidades locais. Ape-
nas do BNDES o projeto Legado das 
Águas obteve em dezembro de 2020 
um financiamento de R$ 43 milhões 
do BNDES (sendo R$ 30,2 milhões 
do Fundo Clima, R$ 10,8 milhões da 

Linha de Meio Ambiente e R$ 2,0 mi-
lhões da linha BNDES Florestal), isso 
sob a justificativa de estar ajudando 
as comunidades ribeirinhas de Tapi-
raí e Região.

Também tem como receita o ar-
rendamento de parte das terras para 
empresas com déficit de reserva le-
gal. O diretor do Legado das Águas,  
David Canassa, afirma em entrevis-
ta no site do escritório de advocacia 
Afonsin que “12 mil hectares já são 
arrendáveis agora – 400 hectares, in-
clusive, já estão contratados – e mais 
12 mil hectares o serão no futuro”. 
Mas o Legado ainda não apresentou 
de forma efetiva e clara ao Poder 
Legislativo que inclusive o convocou 
para a audiência Pública do último 
dia 31 de maio, nem aos moradores 
e proprietários de terras que moram, 
nasceram e vivem há anos na mesma 
localidade de terras que o Legado das 

Águas alega ser dele.
Alguns moradores e proprietários 

de terras possuem história centená-
ria, documentos de posse mansa e 
pacífica de 12, 30, 40 anos e ainda 
muitos possuem matrículas, pagam 
impostos, contas de luz e ITR. Como 
é possível uma matrícula de imóvel 
ser registrada em cima de moradores 
e proprietários de terras que lá vivem 
há muitos anos? Nessa tentativa de 
se apossar de terras já com proprie-
dade de outras pessoas o Legado das 
Águas vem usando seus funcionários 
fardados, furtando placas de identi-
ficação dos sítios locais e intimidan-
do moradores conforme Boletins de 
Ocorrência registrados na Delegacia 
Local.

A ASSOCIAÇÃO NOSSA TERRA 
TAPIRAÍ AGUARDA PROVIDÊNCIAS!

Subsede da Ass. Nossa Terra é inaugurada no Rio NovoSubsede da Ass. Nossa Terra é inaugurada no Rio Novo

O que é o Legado das Águas?O que é o Legado das Águas?
Segundo publicado em seu site, a empresa privada com fins de lucro bastante ousados, o Legado das Águas Segundo publicado em seu site, a empresa privada com fins de lucro bastante ousados, o Legado das Águas 

- Reservas Votorantim LTDA alega que tem como meta e princípios a preservação dos recursos hídricos e - Reservas Votorantim LTDA alega que tem como meta e princípios a preservação dos recursos hídricos e 
ambientais em parceria com comunidades tradicionais ribeirinhas ao entorno, seguindo as regras de ESG – ambientais em parceria com comunidades tradicionais ribeirinhas ao entorno, seguindo as regras de ESG – 

Environmental, Social And Governance (Ambiental, Social e Governança, em tradução).Environmental, Social And Governance (Ambiental, Social e Governança, em tradução).

INSTITUCIONAL ASS. NOSSA TERRA TAPIRAÍ

O que diz o Poder O que diz o Poder 
Executivo?Executivo?

O Prefeito Araldo Todesco, que até então não O Prefeito Araldo Todesco, que até então não 
havia se manifestado sobre os conflitos entre havia se manifestado sobre os conflitos entre 
os proprietários de terras e o Legado das Águas, os proprietários de terras e o Legado das Águas, 
recebeu no último dia 12 de julho diretores da recebeu no último dia 12 de julho diretores da 
Associação Nossa Terra, Fernanda Dearo e Jairo Associação Nossa Terra, Fernanda Dearo e Jairo 
Martins, aos quais garantiu apoio.Martins, aos quais garantiu apoio.

Na ocasião Todesco disse que a partir de Na ocasião Todesco disse que a partir de 
janeiro de 2022, a Associação poderá utilizar a janeiro de 2022, a Associação poderá utilizar a 
estrutura do Terminal Turístico de Tapiraí como estrutura do Terminal Turístico de Tapiraí como 
sede administrativa e também se prontificou em sede administrativa e também se prontificou em 
tomar providências sobre uma guarita instalada tomar providências sobre uma guarita instalada 
irregularmente pelo Legado das Águas na estrada irregularmente pelo Legado das Águas na estrada 
Vicinal TPR Benjamim Pinto de Moraes, em frente Vicinal TPR Benjamim Pinto de Moraes, em frente 
ao sítio de um dos associados.ao sítio de um dos associados.

PMT apresenta projeto PMT apresenta projeto 
para o Turismopara o Turismo

Ainda no dia 12 de julho, durante a reunião do Ainda no dia 12 de julho, durante a reunião do 
COMTUR – Conselho Municipal de Turismo, o COMTUR – Conselho Municipal de Turismo, o 
senhor Maurilo Casemiro, consultor contratado senhor Maurilo Casemiro, consultor contratado 
pela Prefeitura de Tapiraí e que trabalhou por pela Prefeitura de Tapiraí e que trabalhou por 
mais de três anos no Legado das Águas (durante a mais de três anos no Legado das Águas (durante a 
gestão anterior do prefeito Todesco), apresentou gestão anterior do prefeito Todesco), apresentou 
o projeto de Desenvolvimento para o Turismo o projeto de Desenvolvimento para o Turismo 
que está sendo desenvolvido por ele em parceria que está sendo desenvolvido por ele em parceria 
com o Legado.com o Legado.

A Associação, que passará a integrar o COMTUR, A Associação, que passará a integrar o COMTUR, 
questionou várias partes do plano apresentado questionou várias partes do plano apresentado 
justificando que os moradores e proprietários justificando que os moradores e proprietários 
de terras devem ter maior participação na de terras devem ter maior participação na 
elaboração das estratégias de forma que elaboração das estratégias de forma que 
também se beneficiem e não apenas uma grande também se beneficiem e não apenas uma grande 
corporação como o Legado das Águas.corporação como o Legado das Águas.

Dentre às propostas da Associação para o Dentre às propostas da Associação para o 
COMTUR é a necessidade de arrumar as entradas COMTUR é a necessidade de arrumar as entradas 
dos bairros, melhorar as condições das estradas dos bairros, melhorar as condições das estradas 
e a sinalização correta dos sítios e atrativos e a sinalização correta dos sítios e atrativos 
turísticos.turísticos.

Com isso, a partir de ag-Com isso, a partir de ag-
ora, passa a oferecer-ora, passa a oferecer-
suporte aos sitiantes da suporte aos sitiantes da 
Região prejudicados pe-Região prejudicados pe-
las ações do Legado das las ações do Legado das 
Águas, que vem invadindo Águas, que vem invadindo 
propriedades aos redor propriedades aos redor 
de suas terras, destruindo de suas terras, destruindo 
construções e subtraindo construções e subtraindo 
materiais.materiais.

O evento de inauguração O evento de inauguração 
teve início na manhã de teve início na manhã de 
sábado (10) em frente à sábado (10) em frente à 
Câmara de Vereadores. Câmara de Vereadores. 
Após uma pequena con-Após uma pequena con-
centração os presentes centração os presentes 
se “uniformizaram” com se “uniformizaram” com 
camisetas da Associação camisetas da Associação 
e, em carreata, deram e, em carreata, deram 
uma volta no centro da uma volta no centro da 
Cidade e partiram em Cidade e partiram em 
direção à nova subsede, direção à nova subsede, 
instalada numa das pro-instalada numa das pro-
priedades da família do priedades da família do 
patriarca Beijamim  Pinto patriarca Beijamim  Pinto 
de Moraes.de Moraes.

Após passar por viaturas Após passar por viaturas 
do Legado das Águas em do Legado das Águas em 
vários pontos da Estrada vários pontos da Estrada 
Municipal que faz ligação Municipal que faz ligação 
aos bairros serranos, a aos bairros serranos, a 
comitiva que contava com comitiva que contava com 
cerca de 100 pessoas, cerca de 100 pessoas, 
chegou ao local onde en-chegou ao local onde en-

contraram em frente uma contraram em frente uma 
guarita com seguranças guarita com seguranças 
do Legado e uma placa do Legado e uma placa 
informando que a pro-informando que a pro-
priedade daquelas terras priedade daquelas terras 
pertencia a eles.pertencia a eles.

Dando seguimento aos Dando seguimento aos 
ritos da inauguração da ritos da inauguração da 
subsede, os presentes subsede, os presentes 
retiraram a placa do Le-retiraram a placa do Le-
gado das Águas e entre-gado das Águas e entre-
garam de forma pacífica e garam de forma pacífica e 
ordenada aos seguranças ordenada aos seguranças 
que observavam de longe.que observavam de longe.

No lugar foi devidamente No lugar foi devidamente 
colocada uma placa de colocada uma placa de 
identificação e proprie-identificação e proprie-
dade da Associação Nossa dade da Associação Nossa 
Terra Tapiraí com discurso Terra Tapiraí com discurso 
do vereador César, pres-do vereador César, pres-
idente da Câmara, que idente da Câmara, que 
se comprometeu em dar se comprometeu em dar 

apoio e questionar o Le-apoio e questionar o Le-
gado pelos bens furtados gado pelos bens furtados 
dos moradores.dos moradores.

Também foram planta-Também foram planta-
dos dois pés  da Jequiti-dos dois pés  da Jequiti-
bá Rosa, uma muda pelo bá Rosa, uma muda pelo 
atual patriarca da Região, atual patriarca da Região, 
senhor Joaquim Laureano senhor Joaquim Laureano 
de Moraes, o Galego, e de Moraes, o Galego, e 
outra por membros  da outra por membros  da 

Associação, mostrando Associação, mostrando 
assim o respeito  pela assim o respeito  pela 
população e união  de ger-população e união  de ger-
ações  em defesa de suas ações  em defesa de suas 
TerrasTerras

Após os diretores pre-Após os diretores pre-
sentes apresentarem as sentes apresentarem as 
propostas da Associação propostas da Associação 
foi realizada uma peque-foi realizada uma peque-
na reunião e coleta de no-na reunião e coleta de no-
vas assinaturas e sócios.vas assinaturas e sócios.

Dentre as propostas da Dentre as propostas da 
nova entidade estão a nova entidade estão a 
defesa o direito à proprie-defesa o direito à proprie-
dade e ao de ir e vir, o de-dade e ao de ir e vir, o de-
senvolvimento sustentáv-senvolvimento sustentáv-
el junto às comunidades el junto às comunidades 
locais, a proteção ao meio locais, a proteção ao meio 
ambiente e a devida ex-ambiente e a devida ex-
ploração do turismo entre ploração do turismo entre 
os pequenos sitiantes.os pequenos sitiantes.

INVASÃO E FURTOINVASÃO E FURTO
Para a surpresa de todos, Para a surpresa de todos, 
logo que a comitiva se logo que a comitiva se 
retirou do local, ficou-se retirou do local, ficou-se 
sabendo que equipes do sabendo que equipes do 
Legados das Águas che-Legados das Águas che-
garam e, danificando a garam e, danificando a 
porteira da propriedade porteira da propriedade 
adentrou ao local e retir-adentrou ao local e retir-
aram indevidamente uma aram indevidamente uma 
das placas de identifi-das placas de identifi-
cação da Associação Nos-cação da Associação Nos-
sa Terra Tapiraí. Com isso sa Terra Tapiraí. Com isso 
foi lavrado um Boletim foi lavrado um Boletim 
de Ocorrência de furto na de Ocorrência de furto na 
Delegacia de Polícia da Ci-Delegacia de Polícia da Ci-
dade.dade.

O movimento de moradores e proprietários de terras O movimento de moradores e proprietários de terras 
em Tapiraí inaugurou no último dia 10 de julho, no bair-em Tapiraí inaugurou no último dia 10 de julho, no bair-

ro Rio Novo, sua subsede como marco dos inícios dos ro Rio Novo, sua subsede como marco dos inícios dos 
trabalhos da Associação Nossa Terra Tapiraítrabalhos da Associação Nossa Terra Tapiraí
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A Região serrana de Tapiraí  e Ju-
quiá foi inicialmente formada por 
quatro famílias, ainda no início do 
Século passado em 1913, sendo 
que três famílias são provenientes 
do sertão do Una (Ibiúna), as de 
Benjamim Pinto de Moraes, Be-
nedito Francisco Xavier e Gumer-
cindo Alves da Silva; e uma família 
procedente de Iguape, a de João 
Batista Rodrigues.

Estas famílis foram crescendo e 
se desenvolvendo, com o casa-
mento dos filhos e netos e a cons-
trução de novas residências, dan-
do início à grandes comunidades 
tradicionais ribeirinhas de Tapiraí.

O Ribeirão da Anta é uma das co-
munidades que mais se destaca-
ram, estando viva até hoje soman-
do cerca de 100 anos de história e 
várias gerações de ribeirinhos.

Mas o Ribeirão da Anta é assun-
to para uma outra edição, hoje 
falaremos de Benjamin Pinto de 
Moraes, o primeiro desbravador 
desta Região.

Filho do imigrante alemão Fé-
lix Pinto de Moraes e a senhora 
Antônia Luiza, Benjamin Pinto de 

Moraes nasceu em 
04 de maio de 1868 
no sertão do Una 
(hoje Ibiúna). Como 
lavrador e criador de 
mulas e jumentos, 
Benjamin possuía 
boas condições finan-
ceiras e, embora não 
tivesse muito estudo 
demonstrava grande 
conhecimento.

Foi casado três vezes, 
mas seus sete filhos ti-
veram como materni-
dade sua primeira esposa, Maria 
das dores. São filhos de Benjamin 
Pinto de Moraes: Amâncio Pinto 
de Moraes, Ana Maria de Jesus, 
António catarino de Moraes, João 
Alfredo de Moraes, Maria Antônia 
de Moraes, Pedro Laureano de 
Moraes e Rita Antônia de Moraes.

Em 1913 a pedido 
da Light (empresa 
de energia da épo-
ca) Benjamin foi 
designado a explo-
rar a região serra-
na entre Piedade e 
Juquiá para pros-
pectar locais onde 
seriam construídas 
novas usinas hi-
drelétricas que alimentariam as 
empresas que se instalavam na 
Região de Piedade e Ibiúna. Para 
esta empreitada contou com a 
companhia de seus filhos Pedro 

Laureano de Moraes e o sobrinho 
Antonio Pinto de Moraes

Mas, os herdeiros do patriarca 
Benjamin Pinto de Moraes contam 
que seu bisavô já andava por estas 
bandas bem antes disso.

Em 1896 Benjamin comprou 
uma gleba de 3 mil hectares 

no bairro do Rio 
Novo, na bacia do 
rio Juquiá. Segun-
do documentos 
apresentados para 
a redação PANO-
RAMA, em 1928 
foram escritura-
dos 1.700 hectares 
de terras em seu 
nome, sendo que 

destes, 200 hectares foram nego-
ciados com a CBA, empresa per-
tencente ao Grupo Votorantim, 
para construção de suas usinas 
hidrelétricas.

Bejamin Pinto de Moraes, o primeiro Bejamin Pinto de Moraes, o primeiro 
desbravador da Região serrana de Tapiraídesbravador da Região serrana de Tapiraí

Filho do imigrante alemão Félix Pinto de Moraes e Antônia Luiza, Bejamin Pinto de Moraes 
foi um dos primeiros habitantes da região, com documentos que prescrevem a 1896

HISTÓRIA
Moradores criam Moradores criam 
Associação Nossa TerraAssociação Nossa Terra

Como forma de garantir seus direitos à 
propriedade e de ir e vir, sitiantes e representantes 
de famílias tradicionais de Tapiraí, sentindo-se 
ameaçados pelo avanço do Legado das Águas 
às suas propriedades, se reuniram e criaram 
a Associação Nossa Terra de Moradores e 
Proprietários de Terras de Tapiraí.

Abrangendo os bairros de Água Doce, Alecrim, 
Casa Verde, Cerrello, Guatambu, Pescador, 
Quarenta, Ribeirão da Anta e Rio Novo

A nova entidade, que conta com cerca de 100 
associados está em fase final de registro legal mas 
já está em ação, atendendo com suportes jurídicos 
moradores que se sentirem prejudicados por 
ações do Legado das Águas ou outras demandas 
nos seguintes endereços:

SEDE
R. Riusuki Aoki, 79 – Vila Leó

SUBSEDE
TPR Benamin P. de Moraes, km 14 – Rio Novo

Tapiraí / SP – CEP 18.180-000

ACESSE NOSSO GRUPO NO WHATSAPP
DEFESA DA NOSSA TERRA

 (19) 9.9521-6787

A Região serrana A Região serrana 
de Tapiraí foi de Tapiraí foi 

inicialmente ocupada inicialmente ocupada 
pela família de pela família de 

Benjamin Pinto de Benjamin Pinto de 
Moraes ainda no Moraes ainda no 
começo do século começo do século 
passado, em 1913.passado, em 1913.

INSTITUCIONAL ANT



Comercial se organiza Comercial se organiza 
para formalização de para formalização de 

Associação de MoradoresAssociação de Moradores
Movimento visa restaurar e ocupar a antiga escola 

rural e garantir aos moradores locais serviços 
essenciais como comunicação, transporte e 

atendimento médico agendado com o Programa 
Saúde da Família do Município de Tapiraí.

Os moradores do Bairro Princesa Izabel (Comercial), na 
região serrana de Tapiraí, sofre com a ausência de sinais 
de telefonia, de internet, e de condução até o centro 
da Cidade, além do deficiente acesso aos serviços 
de Saúde e Educação do Município, especialmente 
com as restrições provocadas pela pandemia do novo 
coronavírus.

Buscando garantir às comunidades da parte baixa da 
serra de Tapiraí um ponto de referência e atendimento, 
assim como uma maior representatividade junto ao 
Poder Público, moradores estão se organizando desde 
2019 para a reativação da Associação de Bairro que 
funcionava na antiga escola rural do bairro Princesa 
Izabel (km 172 da SP-79).

Cumprindo os ritos legais necessários foi contatado o 
senhor Raul Fabbri, secretário executivo da Prefeitura de 
Tapiraí, que, juntamente com o vice-prefeito Chiquinho, 
foi solícito às demandas dos bairros e em visita à antiga 
escolinha sugeriu a criação de uma nova entidade 
representativa.

Para tanto, o movimento vem apresentar estatuto e 
diretoria que irá gerir a nova Associação de Moradores 
dos Bairros Princesa Izabel, Casa Branca, do Chá e 
Portão Verde. E publica Edital de Convocação para 
todos os moradores e sitiantes da região que desejarem 
se associar e apresentar suas próprias demandas.

Jornal PANORAMA passa Jornal PANORAMA passa 
a atender no bairro a atender no bairro 

Princeza IzabelPrinceza Izabel

Com a gradativa diminuição das restrições 
provocadas pelo novo coronavírus e a retomada 

do comércio regional, o Jornal PANORAMA 
vem se reorganizando e iniciando nova fase de 

atividades, desta vez com uma sede física no 
bairro Princesa Izabel (Comercial), no quilômetro 
172 da rodovia SP-79, região serrana de Tapiraí.

Além do atendimento à redação do jornal 
PANORAMA, funcionará também no local um 
espaço de referência e atendimento aos moradores 
locais e turistas, oferecendo serviços de internet, 
impressão de documentos, consultas online, 
biblioteca comunitária e espaço para eventos e 
ponto de informações turísticas.

SERVIÇOS PANORAMASERVIÇOS PANORAMA
Edições e publicações online e impressos
Acesso à Internet
Impressão de documentos
Consultas Online
Biblioteca Comunitária
Espaços para Eventos
Ponto de Informações Turísticas

SEDE PANORAMASEDE PANORAMA
Rodovia SP-79 km 172+200

Bairro Princesa Izabel - Tapiraí / SP
 (15) 9.9806-5677

EMPREENDEDORISMOBAIRRO PRINCESA IZABEL
06 P A N O R A M A

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
APRESENTAÇÃO DE ESTATUTO E DIRETORIA PARA 

ASSOCIAÇÃO AMIGOS DO BAIRRO PRINCESA IZABEL 
E IMEDIAÇÕES (PRINCESA IZABEL, CASA BRANCA, 
BAIRRO DO CHÁ, PORTÃO VERDE E ARREDORES)

Dia 31 de Julho a partir das 10 horas na Via Ecco.
Apresentação de diretoria e estatuto para formalizalção 

da Associação Amigos do bairro Princesa Izabel e 
Imediações.

Presidente: Edneia Botti de Carvalho;
1º secretário: Alessandro Furlan;
2º secretário: Júlio Cesar Bueno;

Vice-presidente: Joaquim Batista de Carvalho Neto;
1º tesoureiro: Sandra Aparecida Dos Santos;

2º tesoureiro: Joel Carvalho. Na ocasião será 
apresentada a seguinte chapa para Diretoria Executiva:

Participe, vamos resgatar as atividades e estruturas 
públicas no Bairro. Informações (15) 9.9806-5677.

Senhor Raul Fabbri, Secretário Municipal, o vice-Senhor Raul Fabbri, Secretário Municipal, o vice-
prefeito Chiquinho IISE e Neia de Carvalho, em visita à prefeito Chiquinho IISE e Neia de Carvalho, em visita à 
antiga escola rural do bairro Princesa Izabel (Comercial)antiga escola rural do bairro Princesa Izabel (Comercial)

HÁ 30 ANOS BEM ATENDENDO TAPIRAÍHÁ 30 ANOS BEM ATENDENDO TAPIRAÍ
AGORA COM NOVAS INSTALAÇÕES DE AGORA COM NOVAS INSTALAÇÕES DE 

LANCHONETE E PADARIALANCHONETE E PADARIA

(15) 3277-1125(15) 3277-1125
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MAPA TURÍSTICO E MAPA TURÍSTICO E 
COMERCIAL DE TAPIRAÍCOMERCIAL DE TAPIRAÍ
Lançado inicialmente 

em setembro de 2020, o 
Mapa Turístico e Comercial 
de Tapiraí foi publicado 
como encarte na Revista 
PANORAMA no formato 
60X40 cm e apresentou os 
principais destinos e atrativos 
turísticos de nosso Município, 
além de um guia com os 
nossos parceiros comerciais, 
com nomes, endereços 
e formas de contatos, 
segmentados por ramos de 

atividades (ONDE IR, ONDE 
COMER, ONDE FICAR).

E sempre pensando em 
inovar, de forma a oferecer o 
melhor para nossos parceiros 
e leitores, o PANORAMA está 
lançando uma nova edição do 
seu Mapa Turístico e Comercial 
de Tapiraí. Desta vez em um 
grande formato apresentado 
em banner´s plásticos na 
medida de 2x1,5 metros e 
com edição trimestral. Estes 
serão instalados em pontos 

estratégicos do Município 
– Padaria do Bigode, no 
Centro de Tapiraí; Distrito do 
Rio Turvo sentido Pilar do 
Sul; Via Ecco e na nova sede 
do PANORAMA, no bairro 
Princesa Izabel (Comercial).

O Lançamento desta nova 
edição do Mapa Turístico 
e Comercial de Tapiraí está 
programada para o mês de 
agosto de 2021. Faça sua 
reserva pelo WhatsApp (15) 
9.9806-5677 com Furlan.
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PARTICIPE DO MAPAPARTICIPE DO MAPA
TURISTICO E COMERCIAL TURISTICO E COMERCIAL 

DE TAPIRAÍDE TAPIRAÍ
(15) 9.9806-5677(15) 9.9806-5677


